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RESUMO
Devido à grande exploração antrópica aos recursos naturais, causada pelo modo de produção atual, houve 
um aumento da preocupação com questões sustentáveis. Dentre essas preocupações encontra-se a destina-
ção dos resíduos sólidos, gerados em grande quantidade e muitas vezes descartados de forma inapropriada. 
Observando esta realidade e considerando o grande uso de pallets pelas empresas devido a sua eficácia logís-
tica, este trabalho possui como objetivo compreender como é realizada a destinação final e/ou reutilização de 
pallets já descartados e sem uso em uma empresa do ramo supermercadista do Paraná e sua relação com a sus-
tentabilidade. A operacionalização se deu por meio de um estudo de caso, no qual foi realizada uma entrevista 
semiestruturada com o responsável gerencial da organização. Como resultados, observa-se que o descarte dos 
pallets ocorre pela queima, sendo admitida como uma prática não sustentável. Observa-se um ganho ambiental 
referente ao não descarte dos resíduos em aterros ou lixões, o que pode ser contestado pela emissão de poluen-
tes atmosféricos decorrente da queima do material. Também não são identificados benefícios sociais e econômi-
cos provenientes do descarte dos pallets atualmente realizado, porém são reconhecidas alternativas capazes de 
atender aos pilares da sustentabilidade.
PALAVRAS CHAVE: Sustentabilidade; Reutilização; Resíduos Sólidos; Varejo.
ABSTRACT 
Due to the great anthropic exploitation of natural resources, caused by the current mode of production, there has been 
an increased concern with sustainable issues. Among these concerns is the disposal of solid waste, generated in large 
quantities and often disposed of inappropriately. Observing this reality and considering the large use of pallets by com-
panies due to its logistical efficiency, this work aims to understand how the final destination and / or reuse of pallets 
already discarded and unused in a company in the supermarket sector of Paraná is carried out and its relationship with 
sustainability. The operationalization took place, through a case study, in which a semi-structured interview was con-
ducted with the manager responsible for the organization. As a result, it is observed that the disposal of pallets occurs 
by burning, being admitted as a non-sustainable practice. There is an environmental gain regarding the non-disposal 
of waste in landfills or dumps, which can be challenged by the emission of air pollutants resulting from the burning of 
the material. Neither are the social and economic benefits identified from the disposal of pallets currently carried out, 
but alternatives are recognized that are capable of meeting the pillars of sustainability 
 KEY WORDS: Sustainability; Pallets; Reuse; Solid Waste; Retail.
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1. INTRODUÇÃO
A sociedade contemporânea vem sofrendo com diversos 
problemas ambientais, causados pela grande exploração 
pelo homem dos recursos naturais, com o modo de pro-
dução em escala (KLARIN, 2018). A percepção desses pro-
blemas como aquecimento global, poluição e dizimação 
da biodiversidade decorreu na discussão de formas mais 
sustentáveis de vida na terra (BOFF, 2017).
A sustentabilidade, como nova premissa, induz a for-
mas diferenciadas de atuação que levam em considera-
ção três dimensões interrelacionadas, sendo a econômica, 
ambiental e social (ELKINGTON, 1997). Nessa concepção, o 
papel público da empresa já não é mais apenas a geração 
de empregos, produtos e contribuição para crescimento 
econômico, devendo levar em conta também a respon-
sabilidade em relação à sociedade e ao meio ambiente 
(ALMEIDA; MELO, 2016). 
Um problema que vem sendo discutido atualmente 
em relação às empresas e reflete na sustentabilidade é o 
descarte de um alto volume de resíduos sólidos devido 
ao ritmo intenso de produção para atender as crescentes 
necessidades humanas.  Esses resíduos, quando não tra-
tados de forma adequada, têm um grande potencial de 
ameaçar significativamente tanto a saúde humana, como 
o meio ambiente (OKWESILI; NDUKWE; NWUZOR, 2016).
Na atualidade, os resíduos sólidos são considerados in-
sumos importantes para o processo produtivo e possuem 
valores econômicos agregados, devido a recuperação reali-
zada pela coleta seletiva e reciclagem, a abertura de novos 
mercados, geração de emprego e renda e redução de cus-
tos com remediação (MOURA; ROMA; SACCARO JÚNIOR, 
2016). Uma das alternativas possíveis a serem adotadas pe-
las empresas refere-se à logística reversa que pode então 
contribuir com a destinação correta dos resíduos e recicla-
gem de materiais (XAVIER; CORRÊA, 2013; BANGUERA et al., 
2017). Seu objetivo é minimizar o uso de recursos naturais 
reutilizando os resíduos existentes e transformando-os em 
novos produtos (MORGAN et al., 2018). 
Alguns produtos já estão incluídos de forma mais ve-
emente nesse processo, como por exemplo, as garrafas 
de vidro retornáveis. Entretanto, outros estão ainda se 
encaminhando aos poucos a essa prática. Um produto 
que cabe destaque e é muito utilizado nos processos 
de manuseio e transporte de mercadorias é o pallet de 
madeira (CARRANO et al., 2015; TORNESE et al., 2018; 
DEVIATKIN et al., 2019). Pode-se dizer que pallets se re-
ferem às plataformas horizontais com medidas padro-
nizadas utilizadas para montagem, empilhamento, ar-
mazenamento, manuseio e transporte de materiais. Sua 
função é garantir o transporte e manuseio seguro das 
cargas considerando o peso, volume e a distância neces-
sária de deslocamento (KOČÍ, 2019). 
Os pallets possuem uma vida útil muito curta, devido aos 
grandes pesos suportados e as diversas condições e super-
fícies em que estão em contato, que fazem com que a ma-
deira se deteriore mais rapidamente, não podendo ser mais 
utilizados para os mesmos fins que foram desenvolvidos. 
De acordo com Carrano et al., (2015), muitos pallets são utili-
zados apenas algumas vezes e podem ser encontrados em 
uma variedade de cenários após a vida útil como em aterros 
e em processos de incineração.  Desta forma acabam sen-
do descartados, muitas vezes, de modo insustentável por 
empresas, devido à falta de informação e incentivos, princi-
palmente econômicos, para a sua reutilização, provocando 
danos ambientais significativos. No entanto, já existem boas 
alternativas para o uso e reciclagem de pallets. Segundo 
Medeiros (2014) e Ribeiro, Panont e Bolonhezi (2015), eles 
podem se tornar matéria-prima para novas funções e per-
tences como móveis, casas e outros produtos com desenhos 
modernos, sendo uma alternativa sustentável que não com-
promete a qualidade e eficiência desses projetos.
À medida que empresas buscam tornar-se mais sus-
tentáveis, a reflexão dos impactos de sua logística de pal-
lets torna-se fundamental (CARRANO et al., 2015). O setor 
supermercadista, devido sua ampla necessidade de arma-
zenamento e movimentação de materiais, faz uso de uma 
grande quantidade de pallets, além disso, é um setor sig-
nificativo para a economia brasileira. De acordo com da-
dos da Associação Brasileira de Supermercados (ABRAS, 
2020), o faturamento desse setor avançou no Brasil 5,11% 
em janeiro de 2020 atingindo R$ 378,3 bilhões, o que re-
presenta 5,2% do PIB nacional. 
A partir da reflexão sobre estas questões e pautando-se 
em princípios da logística reversa, este estudo apresenta, 
portanto, como objetivo compreender como é realizada a 
destinação final e/ou reutilização de pallets já descartados 
e sem uso em uma empresa do ramo supermercadista do 
Paraná e sua relação com a sustentabilidade. Para isso foi 
investigada a vida útil dos pallets para a organização, a for-
ma de destinação e reutilização desses materiais e a relação 
das práticas adotadas com possíveis ganhos ambientais, 
sociais e econômicos, a partir da percepção da empresa. 
A fim de melhor elucidar a temática abordada, na se-
quência, serão apresentados os pressupostos teóricos 
que deram embasamento ao estudo seguido pelos pro-
cedimentos metodológicos adotados. Na seção 3, por sua 
vez, apresenta-se a análise e discussão dos resultados ob-
tidos, procedido pelas considerações finais de pesquisa.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1Sustentabilidade no ramo coorporativo  
Devido a preocupações com os limites físicos do planeta 
diante ao crescimento demográfico e a acumulação do 
capital com indução a elevados padrões de consumo, a 
sustentabilidade começou a ser discutida mundialmen-
te, com maior intensidade a partir da década de 1970 
(LORENZETTI; CRUZ; RICIOLI, 2008). Um dos marcos dessas 
discussões, consiste na formação da Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD) que 
buscou discutir estratégias integrando bem-estar social 
e preservação ambiental (ROBERTSON, 2017). Fruto dessa 
comissão, criou-se o relatório de Brundtland, conhecido 
como relatório “Nosso futuro comum” que difundiu o 
conceito de sustentabilidade que ganhou grande noto-
riedade. Conforme o relatório, o desenvolvimento susten-
tável é aquele que que atende as necessidades do presen-
te sem comprometer a capacidade das gerações futuras 
de atenderem suas próprias necessidades (CMMAD, 1991). 
A partir desta conceituação, diversas definições foram 
disseminadas em relação ao termo, no entanto, há um con-
senso que o desenvolvimento sustentável é caracterizado 
pela relação de três dimensões: econômica, ambiental e 
social (ELKINGTON, 1997; MONTABON; PAGELL; WU, 2016; 
AGRAWAL; SINGH, 2019). Nesse sentido, a sustentabilidade 
econômica envolve o impacto das ações sobre as condi-
ções econômicas das partes interessadas e sobre o sistema 
econômico considerando todos os seus níveis; a sustenta-
bilidade social atenta-se a questões relativas a qualidade 
de vida e à mitigação dos impactos provocados à socieda-
de; e a sustentabilidade ambiental corresponde à forma de 
utilização dos recursos naturais e à contaminação provoca-
da ao meio ambiente (LORENZETTI; CRUZ; RICIOLI, 2008).
Devido a institucionalização do conceito, as empre-
sas precisam se ater para formas de atuação que cor-
respondam a esse contexto a fim de obter legitimidade 
e competitividade (BARBIERI et al., 2010). Para Laszlo e 
Zhexembayeva (2017), as organizações devem incorporar 
a sustentabilidade em seus processos de modo que se 
torne semelhante às noções intrínsecas de qualidade, a 
fim de oferecer produtos social e ambientalmente cons-
cientes, além de obter lucro e crescimento sustentado. 
No entanto, a implementação do conceito ainda apresen-
ta dificuldades no que concerne ao seu entendimento e 
a atenção aos pilares de modo igualitário, preponderan-
do, em grande parte dos casos, uma lógica instrumental 
que apresenta um viés estritamente econômico (CLARO; 
CLARO; AMÂNCIO, 2008; MONTABON; PAGELL; WU, 2016). 
De um modo geral, a sustentabilidade consiste em um 
conceito que vem sendo incluído em todas as esferas da 
sociedade, visando melhores condições de vida dada a fi-
nitude de recursos naturais. Desta forma, também se apre-
senta como uma temática de grande importância para os 
negócios, devendo a atuação empresarial estar direcio-
nada a ações que contemplem os aspectos econômicos, 
ambientais e sociais. Diversas são as áreas que podem ser 
abrangidas na aplicação prática desses princípios, dentre 
elas ressalta-se a gestão sustentável dos resíduos sólidos, 
os quais tendem a causar uma pressão significativa sobre 
o ambiente natural e a saúde humana dada sua elevada 
geração e diversidade (MATA-LIMA et al., 2016). 
2.2 Resíduos sólidos 
Ao longo dos anos, a sociedade vivencia um acelerado rit-
mo de produção e transformações provenientes das gran-
des necessidades humanas, que mudam constantemente 
devido as atualizações das novas tecnologias (GOVINDAN; 
BOUZON, 2018). Porém, estas transformações trazem con-
sequências ambientais graves, devido à grande quantida-
de de dejetos que estão sendo descartados no meio am-
biente e, consequentemente, estão se tornando alvo de 
grandes preocupações governamentais e sociais.
Estes dejetos são nomeados resíduos sólidos e, de um 
modo geral, são compreendidos como uma ameaça sig-
nificativa à saúde humana e ao meio ambiente (OKWESILI; 
NDUKWE; NWUZOR, 2016). De acordo com a Lei nº 
12.305/2010, que instituiu a Política Nacional dos Resíduos 
Sólidos no Brasil (PNRS), resíduos sólidos consiste em um:
Material, substância, objeto ou bem descartado 
resultante de atividades humanas em socieda-
de, a cuja destinação final se procede, se propõe 
proceder ou se está obrigado a proceder, nos es-
tados sólidos ou semissólido, bem como gases 
contidos em recipientes e líquidos cujas particu-
laridades tornem inviável o seu lançamento na 
rede pública de esgotos ou em corpos d’água, 
ou exijam para isso soluções técnicas ou econo-
micamente inviáveis em face da melhor tecnolo-
gia disponível (BRASIL, 2010, p. 1).
A lei supracitada também é responsável por determi-
nar a gestão e a destinação adequada de resíduos gera-
dos no país, instituindo a responsabilidade compartilhada 
de todas as partes, sejam elas fabricantes, comerciantes, 
consumidores, dentre outros, que de alguma maneira 
contribuem na geração de resíduos (BRASIL, 2010). Deste 
modo, cabe às organizações desenvolver uma gestão 
sustentável dos resíduos por ela produzidos, a fim de 
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eliminar ou reduzir os passivos ambientais e sociais de-
correntes, tais como poluição do solo, do ar e de recursos 
hídricos e complicações à saúde humana (ABDEL-SHAFY; 
MANSOUR, 2018).
A gestão sustentável de resíduos sólidos envolve, den-
tre outros fatores, um comportamento ambientalmente 
adequado que preze por métodos de redução, reutiliza-
ção, reciclagem e recuperação de resíduos. De acordo 
com Hoornweg e Bhada-Tata (2012), a redução e a reutili-
zação buscam minimizar a quantidade da geração de re-
síduos ao redesenhar padrões de consumo e produção. Já 
a reciclagem e a recuperação demonstram-se benéficas 
ao minimizar a quantidade de resíduos depositados em 
aterros sanitários ou em locais inadequados e proporcio-
nar o retorno de materiais para a economia.
Nesse sentido, os resíduos podem ser entendidos 
como recursos valiosos, cujo gerenciamento, além de 
contribuir ambientalmente e socialmente, pode ser ca-
paz de proporcionar retornos econômicos significativos. 
Dentre os benefícios observáveis para as organizações 
estão a redução de custos e a geração de receitas pelo 
reaproveitamento e venda de resíduos, pela reciclagem 
e criação de novos produtos. Além disso, devido a práti-
cas mais limpas, organizações obtém retornos positivos 
no que se refere a imagem institucional, refletindo direta-
mente em sua competitividade e agregação de valor aos 
negócios (KURDVE et al., 2015; RYSZKO, 2016). 
Dado um contexto de crescente geração de resíduos 
decorrente da rápida industrialização e crescimento po-
pulacional evidenciado nos últimos anos, a gestão dos 
resíduos sólidos tende a ser uma temática de ascenden-
te discussão. Seu gerenciamento sustentável é funda-
mental a fim de minimizar as consequências ambientais 
e sociais, bem como, proporcionar retornos financeiros 
às organizações. Abrangendo esse contexto, a logísti-
ca reversa pode ser visualizada como uma alternativa, 
contribuindo com a destinação adequada dos resíduos 
e reaproveitamento de insumos.
2.3 Logística reversa
O aumento crescente das demandas produtivas do mer-
cado culminou em grandes quantidades de resíduos 
sólidos, devido a todo produto ter um tempo determi-
nado de vida útil, ou seja, seu tempo de obsolescência. 
Isso trouxe uma crescente necessidade da inserção de 
questões ambientais no gerenciamento de sistemas pro-
dutivos, tornando-se cada vez mais importante o forta-
lecimento das relações estabelecidas entre as áreas da 
logística e da gestão ambiental. Nesse sentido, a logística 
reversa pode contribuir no alcance dos desafios ambien-
tais mais comuns das organizações, como destinação de 
resíduos, gestão de embalagens, reciclagem de materiais, 
dentre outros aspectos (XAVIER; CORRÊA, 2013).
De acordo com Hernández, Marins e Castro (2012) o 
termo ‘logística reversa’ pode ser percebido dentro da 
literatura desde os anos de 1970 e 1980, tendo seu foco 
principal relacionado com o retorno de bens ao setor em-
presarial para serem reprocessados. Entretanto, apenas a 
partir dos anos de 1990 passou a ser discutida e imple-
mentada com maior intensidade (COUTO; LANGE, 2017).
Conforme Agrawal e Singh (2019) a logística reversa 
consiste em uma sequência de atividades necessárias para 
realizar a coleta do produto usado para sua reutilização, re-
ciclagem, reparo, descarte ou reinserção no processo pro-
dutivo. Deste modo, esses produtos são recuperados para 
serem processados pelos fabricantes a fim de recapturar 
valor ou serem descartados adequadamente. Ainda, para 
os autores supracitados, a gestão adequada dos resíduos 
por meio da logística reversa, tem se tornado essencial 
considerando requisitos ambientais e regulatórios. 
Considerando o que regulamenta a PNRS, é de res-
ponsabilidade do gerador, do importador, do distribui-
dor, do comerciante e do consumidor, estabelecer um 
fluxo reverso de embalagens de agrotóxicos, pilhas e ba-
terias, pneus, óleos lubrificantes, lâmpadas fluorescentes, 
produtos eletrônicos e demais materiais que apresentem 
elevado grau de impacto à saúde e ao meio ambiente 
independentemente do sistema de limpeza urbana e do 
manejo dos resíduos sólidos (BRASIL, 2010). 
Além de adotar a logística reversa como uma forma 
capaz de minimizar os impactos causados ao ambiente, 
por meio do reuso e redução no consumo de matérias 
primas, o mundo organizacional também se beneficia 
com a redução dos custos totais do produto e ao trans-
mitir uma imagem de empresa consciente em aspectos 
ambientais, sendo um diferencial em relação aos con-
correntes. Além disso, cabe ressaltar retornos sociais vi-
sualizados na criação de emprego e renda por meio do 
crescimento da indústria da reciclagem (HOORNWEG; 
BHADA-TATA, 2012). 
No entanto, apesar das vantagens, algumas dificulda-
des ainda são observadas em relação à implementação 
da logística reversa por muitas empresas. Conforme apre-
sentado no estudo de Bouzon et al. (2016), questões eco-
nômicas que fazem da logística reversa um investimento 
não justificável na visão dos gestores, a falta de integra-
ção da cadeia de suprimentos, a ausência de tecnologia 
e infraestrutura, a falta de conhecimento sobre canais de 
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retorno e a inexistência de leis e regulamentações moti-
vadoras, constituem as principais barreiras à inserção da 
logística reversa nas atividades empresariais. Govindan 
e Bouzon (2018), adicionam ainda as questões relaciona-
das ao mercado e a concorrência, no que se referem às 
razões de vantagem competitiva, e a postura dos geren-
tes quando à importância atribuída a logística reversa em 
comparação a outras atividades como fatores que podem 
dificultar sua prática. 
De um modo geral, é possível observar que a logís-
tica reversa é capaz de minimizar os impactos causados 
ao ambiente por meio do reuso de resíduos sólidos e 
redução do uso de matérias primas, revertendo danos 
ambientais causados pela produção desenfreada sem 
a consciência ambiental. Ademais, pode proporcionar 
retornos econômicos evidenciados pela redução nos 
custos com materiais e pela criação de novos produtos, 
e sociais na geração de emprego e melhoria da qua-
lidade de vida da comunidade ao entorno. Barreiras 
precisam ser eliminadas a fim de que, cada vez mais, 
empresas e produtos passem a fazer parte da logísti-
ca reversa, tendo em vista a crescente necessidade por 
processos mais sustentáveis. 
2.4  Reaproveitamento de pallets
Pallets de madeira consistem em um dos tipos de em-
balagem mais utilizados no manuseio e transporte de 
materiais sendo que mais de 80% de todo comércio 
mundial é realizado com pallets (KOČÍ, 2019). Para aten-
der a essa demanda, anualmente, cerca de 500 milhões 
de novos pallets são produzidos (TORNESE et al., 2018). 
Devido à números expressivos e sua grande utilidade 
mundialmente, sua correta gestão baseada na logística 
reversa torna-se fundamental na busca por um desen-
volvimento mais sustentável.  
O pallet é caracterizado como uma plataforma pa-
dronizada para unitização de cargas, amplamente difun-
didos em fábricas, armazéns, centros de distribuição e 
lojas comerciais (ACCORSI et al., 2019). Essas estruturas 
são fabricadas em diversos materiais como madeira, 
metal, plástico e papelão, com várias formas, podendo 
ser, por exemplo, longarina, em bloco, reversível, bidire-
cional, quadrilátero e encaixável (DEVIATKIN et al., 2019) 
(Ver Figura 01).
Figura 01 – Tipos de pallets
Fonte: Compilação dos autores 
Além disso, pallets podem ser encontrados em diver-
sos modelos e dimensões como pallets One Way, os quais 
são utilizados uma única vez, os retornáveis, que voltam 
para a empresa fornecedora, os PBR´S que possuem 
medidas padronizadas, EURO e os modelos CP3 e CP2, 
mais utilizados pela indústria química (MEDEIROS, 2014; 
SOUZA; SILVA; CHATEAUBRIAND, 2016).
Segundo Carrano et al., (2015), o ciclo de vida do pallet é 
formado por cinco fases, sendo: fornecimento de matérias 
primas, fabricação, transporte e uso, reforma e descarte. 
Considerando a fase de reforma, Tornese et al. (2019), desta-
cam que esta é uma das principais vantagens dos pallets de 
madeira, considerando que podem ser reparados inúmeras 
vezes, tendo seus componentes individuais substituídos. 
No entanto, apesar de passíveis de reaproveitamento, 
a vida útil de um pallet, dentre outros fatores, está asso-
ciada a seu projeto estrutural no que se refere a compo-
nentes e materiais utilizados, bem como, das condições 
em que são aplicados, por exemplo, associadas à carga, 
manuseio e locais de movimentação (CARRANO, et al., 
2015). Além disso, a existência de diversos modelos faz 
com que pallets, muitas vezes, sejam recebidos com mer-
cadorias e posteriormente descartados, em muitos ca-
sos, de forma inapropriada gerando impactos ecológicos 
(SOARES; SILVA; MELO, 2013). 
Segundo Carrano et al. (2015) e Deviatkin et al. (2019), 
atualmente são visualizados três tipos principais de estra-
tégias de gerenciamento de pallets que dominam o mer-
cado sendo: uso único, compra e venda e pool. A estraté-
gia de uso único é aquela no qual pallets são descartados 
após uma única viagem. Neste caso, ocorre a transferên-
cia do pallet ao usuário final juntamente com o produto, 
não esperando seu retorno ao distribuidor ou fabricante. 
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A estratégia de compra e venda, por sua vez, consiste em 
vender o pallet aos clientes para uso, podendo estes, pos-
teriormente, serem recomprados por um depósito local de 
pallets ou instalação de reciclagem. Por fim, na estratégia 
pool, os pallets são alugados aos clientes, sem a transfe-
rência de propriedade. Neste caso, a logística reversa e as 
atividades de reforma, ganham importância significativa. 
Além do reuso, observado nas estratégias de com-
pra e venda e pool, existem outras alternativas susten-
táveis de reutilização e reciclagem de pallets. Conforme 
Medeiros (2014) e Ribeiro, Panont e Bolonhezi (2015), pal-
lets antes usados na unitização de cargas, armazenagem 
e transporte de mercadorias, após sua vida útil para essas 
funções, podem se tornar matéria-prima para outras ativi-
dades e pertences como móveis, casas e novos produtos 
(Ver Figura 2).  
Figura 2 – formas de reaproveitamento de pallets
Fonte: Adaptado de Zanella et al. (2017).
Dentre as vantagens desse reaproveitamento, Martins 
(2017) aponta para a preservação ambiental, visto que, com 
a reutilização, evita-se a queima e o descarte inadequado 
refletindo na não emissão de gases tóxicos danosos ao meio 
ambiente. Sobre a questão, Barbosa (2017), destaca que as 
três dimensões da sustentabilidade são beneficiadas, sen-
do a econômica devido à geração de renda, redução de 
custos e criação de novos nichos de mercado, a ambiental 
considerando a redução das emissões de gases prejudiciais 
e poluição do solo e recursos hídricos, e a social, pela gera-
ção de empregos.  Ainda Vialli (2010) afirma que, quando 
reaproveitados, pallets podem ser uma oportunidade de 
crescimento para as empresas, pois transmitem confiabili-
dade aos seus clientes por serem sustentáveis e possuírem 
menores custos no produto final.
Deste modo, compreende-se que os pallets devem ser 
visualizados como ativos empresariais capazes de agre-
gar valor econômico. Seu correto gerenciamento a partir 
da ação de estratégias adequadas pautadas em logística 
reversa, além de proporcionar retornos financeiros, con-
tribuem com a preservação ambiental e retornos sociais 
significados, ou seja, correspondem às necessidades atu-
ais da busca por um desenvolvimento mais sustentável. 
2. METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa de caráter qualitativo, pois 
não se utilizou de dados numéricos e estatísticos além da 
possibilidade de examinar a complexidade do fenômeno 
estudado (PAULA, 2005). A abordagem qualitativa utili-
zada se justificou, visto que “os estudos que envolvem o 
tema desenvolvido são permeados pela interdisciplinari-
dade, e qualquer tentativa de reducionismo pode minimi-
zar a riqueza das informações e limitar o significado das 
interpretações” (ALVARENGA et al., 2013).
Quanto aos objetivos a pesquisa classifica-se como 
descritiva, visto que irá descrever a funcionalidade, vida 
útil, a destinação final e as formas possíveis de reutilização 
de pallets nas empresas supermercadistas.  Para Gil (2009) 
a pesquisa descritiva possui como objetivo, a descrição 
das características de determinada população ou fenô-
meno ou o estabelecimento de relações entre variáveis.
Para atendimento ao objetivo proposto, quanto aos 
procedimentos técnicos, optou-se pela realização de um 
estudo de caso em uma rede de supermercados situado 
em uma cidade do Paraná. A rede é composta por 8 es-
tabelecimentos no município, detendo cerca de 33% do 
mercado, o que justifica sua seleção. Segundo Yin (2010, 
p. 39) o estudo de caso consiste em “[...] uma investiga-
ção empírica que analisa um fenômeno contemporâneo 
dentro de seu contexto, especialmente quando os limi-
tes entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 
definidos”. Neste caso particular, o fenômeno analisado 
refere-se às práticas de destinação final e/ou reutilização 
de pallets na empresa abrangida. 
Para a coleta de dados, foi realizada uma entrevista 
semiestruturada com um dos membros da gerência da 
organização, possibilitando a inserção de novas ques-
tões, caso houvesse a necessidade. Consoante Triviños 
(2009), a entrevista semiestruturada é uma das principais 
formas de auxílio para o investigador na coleta de dados, 
pois oferece todas as perspectivas possíveis para que o 
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informante alcance a liberdade e a espontaneidade ne-
cessárias, enriquecendo a investigação e a tornando mui-
to mais natural. A fim de preservar a identidade do entre-
vistado, lhe foi atribuído o nome fictício de Entrevistado 1. 
Ao total foram previstas 8 questões, sendo que as 
questões de 1 a 4 buscaram identificar a funcionalidade 
e vida útil do pallet para a organização, as questões 5 e 6 
tinham por intuito compreender a destinação final dada 
aos pallets e possíveis formas de reutilização desenvolvi-
das, já as questões 7 e 8 focalizaram os ganhos obtidos 
com a destinação final do pallet na percepção da empresa 
considerando as dimensões da sustentabilidade. 
A entrevista foi gravada e transcrita possibilitando pos-
terior análise de conteúdo. Segundo Bardin (2011), a análise 
de conteúdo enquanto método consiste em um conjunto 
de técnicas de análise que visa descrever o conteúdo de de-
terminadas mensagens e obter conhecimentos relaciona-
dos a elas. Considerando a definição de categorias, a apre-
sentação dos resultados deu-se por meio de um relatório 
contendo inicialmente informações sobre a funcionalidade 
e a vida útil do pallet para a organização, a forma de desti-
nação final desses materiais, bem como, as possíveis suges-
tões de reutilização. Por fim, retrata-se a relação dessas prá-
ticas com as dimensões do desenvolvimento sustentável na 
visão da empresa, conforme os objetivos propostos. 
3. ANÁLISE DOS RESULTADOS
4.1 Funcionalidade e vida útil do pallet
Inicialmente indagou-se ao entrevistado sobre quantos 
pallets a empresa arrecada por mês e quais os custos para 
aderi-lo. O mesmo informou que o grupo, além das 8 lo-
jas supermercadistas, possui ainda outras 15 empresas de 
varejo incluindo postos de combustível, lojas de depar-
tamento e distribuidora de gás e, por isso, não realiza a 
compra de pallets, visto que os fornecedores das lojas os 
disponibilizam juntamente com as mercadorias. Comenta 
ainda que não os devolvem às organizações fornecedores 
considerando o alto custo do frete das transportadoras, 
sendo mais oneroso que os próprios pallets:
Às vezes a maior parte das mercadorias vêm 
pela transportadora, então acaba que ficam, 
porque o custo do frete de retorno para voltar 
os pallets para as empresas fornecedoras acaba 
sendo mais caro que o próprio preço dos pallets 
(ENTREVISTADO 1). 
Essa questão confirma a afirmação de Soares, Silva e 
Melo (2013) sobre a vinculação dos pallets às mercadorias 
recebidas de empresas fornecedoras e se enquadra na 
estratégia de uso único, visto que os pallets não retornam 
ao distribuidor ou ao fabricante (CARRARO et al., 2015; 
DEVIATKIN et al., 2019). 
Em relação ao material empregado nos pallets, o entre-
vistado informou que a grande maioria é de madeira (cerca 
de 90 a 95%) e uma pequena parcela (em torno de 5%) corres-
ponde a pallets descartáveis de papelão e de plástico, o que 
corrobora com o apontado por Souza, Silva e Chateaubriand 
(2016) referente à diversidade de materiais empregadas em 
pallets e a predominância pelos de madeira na maioria das 
vezes confeccionados de eucalipto e pinus:
Praticamente é só madeira, podemos dizer que assim 
vem um pouco de pallets descartáveis de papelão, de 
plástico, mas é muito pouco, acho que dá em torno de uns 
5% (ENTREVISTADO 1). 
Considerando a padronização dos pallets, o entre-
vistado 1 destacou que a empresa utiliza o padrão PBL 
(padrão brasileiro) cujas medidas compreendem 1,00m 
x 1,20m.  Segundo o entrevistado, essa padronização fa-
cilita a movimentação das empilhadeiras e a estocagem. 
Entretanto, os pallets de plástico também são utilizados 
em quantidade reduzida devido a sua obrigatoriedade no 
armazenamento de alguns produtos perecíveis. Essa in-
formação pode ser confirmada, considerando a resolução 
nº 216 de 15 de setembro de 2004 emitida pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária, item 4.7.6 que versa que:  
As matérias-primas, os ingredientes e as embalagens 
devem ser armazenados sobre pallets, estrados e ou pra-
teleiras, respeitando- se o espaçamento mínimo necessá-
rio para garantir adequada ventilação, limpeza e, quando 
for o caso, desinfecção do local. Os pallets, estrados e ou 
prateleiras devem ser de material liso, resistente, imper-
meável e lavável (BRASIL, 2004).  
Quanto às formas de utilização dos pallets, o entrevistado 
respondeu que eles são empregues em toda a estocagem 
de mercadorias onde são mantidos em uma estrutura porta 
pallets apropriada para o padrão PBL, e na movimentação in-
terna e externa na transferência de produtos entre as lojas da 
rede. Desta forma, segundo o entrevistado “tudo que é trans-
portado entre as unidades do grupo é movimentado por pal-
lets, 100%”, o que confirma a sua grande utilização em pro-
cessos de manuseio e transporte de mercadorias (CARRANO 
et al., 2015; TORNESE et al., 2018; DEVIATKIN et al., 2019). 
Desta forma, observa-se que a empresa não efetua a 
aquisição de pallets, mas sim os recebe junto às mercado-
rias entregues pelos seus fornecedores. Estes são então 
utilizados pelos estabelecimentos na armazenagem de 
materiais, bem como na movimentação interna dos pro-
dutos e também externa entre as diversas lojas do grupo.
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mais socioambientalmente corretas, como por exem-
plo o uso dos resíduos em artesanato (MEDEIROS, 2014; 
RIBEIRO; PANONT; BOLONHEZI, 2014):
Às vezes você tem lá associação das mães dos 
funcionários que fazem... eu vi uma empresa 
madeireira que faziam... com os pedaços que 
sobravam na madeireira, faziam artesanato, eu 
acho que talvez esse seria o melhor caminho 
(ENTREVISTADO 1). 
Entretanto, da mesma forma, a empresa ainda não co-
gitou essa hipótese, mas talvez possa vir a ser considera-
do um fator relevante em seu planejamento estratégico. 
Para o entrevistado é possível desenvolver ações a fim 
de melhorar a destinação final dos pallets, todavia exis-
tem dificuldades principalmente financeiras e estruturais. 
Segundo relato, há 15 anos a empresa tentou substituir os 
pallets de madeira pelos pallets de papelão, entretanto 
não se obteve efetividade por conta dos elevados custos 
logísticos, os chamados custos de frete:
Qualquer movimentação que você ter perdas 
de espaço ou um atraso de eficiência acaba 
encarecendo muito mais que a mercadoria 
e é um problema seríssimo que o Brasil tem 
(ENTREVISTADO 1).
Deste modo, acredita que antes de mais nada é neces-
sário investimento na infraestrutura do país, para então 
direcionar uma atenção maior aos aspectos socioambien-
tais. De fato, a falta de incentivo governamental e os cus-
tos elevados constituem um impedimento muito comum 
apontado pelas empresas quando se trata de logística 
reversa (FROTA et al. 2016), assim como, a ausência de tec-
nologias e infraestrutura adequadas (BOUZON et al., 2016; 
GOVINDAN; BOUZON, 2018). 
Essas afirmações denotam a necessidade de um me-
lhor planejamento para os resíduos de pallets, vislum-
brando sua capacidade de proporcionar retornos econô-
micos significativos e vantagens competitivas, conforme 
sugerem Vialli (2010) e Kurdve et al. (2015) e Ryszko (2016). 
Cabe destacar que a empresa possui consciência da ne-
cessidade de readequação, entretanto a infraestrutura 
logística é um dos empecilhos, justificado pelo fato de 
encarecer os custos e demandar um novo planejamento 
que torne viável essas ações.   
4.3 Perspectiva sobre práticas de destinação fi-
nal dos pallets e o desenvolvimento sustentável 
No último aspecto avaliado, buscou-se inicialmente com-
preender se haviam ganhos ambientais pela forma de 
descarte definido pela empresa. O entrevistado relatou 
4.2 Práticas de destinação final e reutilização
Considerando a destinação final que a empresa aplica 
aos pallets, o entrevistado 1 inicialmente comentou que 
eles são utilizados até que estejam com grandes defei-
tos ou bastante deteriorados. Caso esses defeitos sejam 
pequenos, a própria equipe interna de manutenção 
é responsável por realizar o reparo. Entretanto, apesar 
de buscar ao máximo aumentar a vida útil dos pallets, 
quando se encontram em estado de descarte, inexiste 
um reaproveitamento socioambiental. Normalmente, 
os resíduos são destinados a uma chácara para que seja 
feita a queima desse material, conforme pode ser visua-
lizado no seguinte relato:
Normalmente acaba virando rejeito mesmo. Ele 
é destinado como rejeito, então normalmen-
te vai... nós temos uma chácara então é utili-
zado lá e eles acabam virando lenha mesmo, 
não é feito nenhum outro produto, prateleira... 
(ENTREVISTADO 1).
Essa constatação confirma os apontamentos de 
Carrano et al. (2015), quando afirmam que grande par-
cela de pallets passa por processos de incineração 
após sua vida útil. Apesar de proibida por lei no Brasil 
(Portaria nº 53 de 01/03/1979, do Ministério do Interior), 
a queima de resíduos sólidos se constitui como uma prá-
tica muito comum (CINQUETTI, 2004). De modo geral, a 
queima leva a emissões de partículas e outros poluentes 
atmosféricos, o que estendem os impactos dessa degra-
dação para além das áreas de disposição final dos resí-
duos (GOUVEIA, 2012). 
Em relação à quantidade de pallets utilizados pela em-
presa e outras alternativas para a destinação, o entrevista-
do informou que há pouca quantidade em movimentação 
e, assim, o descarte também não representa um volume 
muito alto. A empresa atualmente vive um superávit, ou 
seja, há um estoque do produto, mas não suficiente para 
comercialização. O entrevistado ainda relatou que a em-
presa poderia realizar um reaproveitamento social, contu-
do esta não é uma das prioridades atuais da empresa:
Talvez, eu na minha visão, talvez um reaprovei-
tamento, poder fazer um reaproveitamento so-
cial, né? Mas a empresa acabou nunca pensando 
nesse segmento, poderia ser feito, mas nunca...
nunca se pensou nesse segmento, acaba sendo 
descartado como rejeito (ENTREVISTADO 1).
Quando questionado qual a percepção sobre o des-
tino final dos pallets aplicado pela empresa, o entrevis-
tado respondeu que acredita não ser a melhor opção. 
Informou que tem conhecimento de outras destinações 
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novamente destaca que essa não é a compreensão que 
observa atualmente nos empresários, sendo comum uma 
visão isolada de cada uma das dimensões:
Não é a visão que eu vejo dos empresários, en-
tão não se tem um aprofundamento desse tripé. 
Você vê ou um ou outro isolado, mas difícil de 
se ver uma visão com os três (ENTREVISTADO 1). 
Considerando ainda a percepção dos gestores, o en-
trevistado apontou que o investimento em reaproveita-
mento não é visto como prejuízo pessoal, mas também 
acredita que não o enxergam como um ganho ou bene-
fício, deixando oportunidades passarem despercebidas. 
Uma das oportunidades apontadas pelo entrevistado é o 
próprio marketing e a melhoria da comunidade onde se 
vive. Além disso, aponta ser difícil visualizar os prejuízos 
oriundos do não desenvolvimento de ações sustentáveis. 
Neste caso, os empresários tendem a enxergar mais como 
um custo de oportunidade, ou seja, o custo que a em-
presa deixa de ganhar e não uma perda. Com base nesse 
raciocínio, o entrevistado 1 acredita que se houvesse de-
sembolso para a aquisição dos pallets ao invés de cedi-
dos pelos fornecedores, como ocorre nas estratégias de 
compra e venda e pool (DEVIATKIN et al., 2019), talvez a 
empresa buscasse formas mais rentáveis e talvez susten-
táveis para sua destinação final.  
Por fim, considerando outros ganhos possíveis à em-
presa, por meio da destinação adotada, o entrevistado 
apontou que acredita não obter nenhum retorno, mas 
pensa que poderia ter, caso a questão passasse a fazer 
parte da visão estratégica da empresa. Segundo ele, prin-
cípios de sustentabilidade devem ser adotados e difundi-
dos pela alta administração. Devido a isso, visualiza que 
poucas empresas adotam um posicionamento estratégi-
co sustentável o que, em sua percepção, consiste em uma 
perda na geração de oportunidades. Oportunidades es-
tas que podem ser observadas na maximização do lucro 
ou no potencial significativo para a criação de vantagem 
competitiva visualizado na redução de custos, por meio 
do aumento de eficiência, redução de riscos, confiabilida-
de de planejamento, garantia de legitimidade, atração de 
novos clientes e desenvolvimento de novos produtos e 
negócios (HANSEN; GROSSE-DUNKER; REICHWALD, 2009).
Desta forma, pode-se compreender que a empresa ob-
serva como vantagem da destinação final adotada o não 
envio aos aterros e lixões, não identificando nenhuma in-
fluência nos aspectos social e econômico. Entretanto há o 
reconhecimento da possibilidade de atendimento às três 
dimensões ao adotar uma destinação adequada como a uti-
lização dos resíduos do pallet para o artesanato.  Na prática, 
que uma das vantagens é que os resíduos não são enca-
minhados para lixões ou aterros, impedindo, desta forma, 
a geração de gás efeito estufa. Entretanto, reconheceu 
que a queima também é prejudicial, pois acaba emitindo 
gás carbônico na atmosfera. 
Ao questioná-lo se acredita ser comum a adoção 
dessa forma de descarte, o entrevistado apontou que 
existem empresas que possuem caldeiras, nas quais são 
depositados os rejeitos, sendo uma boa destinação caso 
houvesse um tratamento da fumaça, o que na opinião do 
entrevistado não acontece na prática. Segundo ele, na re-
gião há baixo volume de comercialização se comparado 
com grandes centros ou redes e, portanto, a operação 
que ocorre dentro da empresa que trabalha é muito pe-
quena. Entretanto, o entrevistado acredita que no futuro 
a empresa possa ter ações direcionadas as práticas am-
bientais, visto ser uma temática em ascensão.
O entrevistado diz ser comum as empresas não esta-
rem voltadas ao conceito de sustentabilidade, especial-
mente em organizações menores. Esse fato é corrobo-
rado por Carrillo-Hermosilla; Gonzalez e Konnola (2007) 
quando abordam o tamanho da empresa como um im-
pedimento para o investimento em inovações sustentá-
veis, sendo que as menores, devido menor disposição de 
recursos, são menos propensas.  Entretanto, acredita que 
esse quadro está aos poucos se revertendo. 
Além disso, o entrevistado considera a sustentabi-
lidade como algo ainda muito novo, sendo que os em-
presários do qual tem conhecimento ainda possuem di-
ficuldades para entender o conceito em sua totalidade, 
acreditando se referir apenas ao aspecto ambiental, con-
forme já evidenciado por Claro, Claro e Amâncio (2008) 
e Montabon, Pagell e Wu (2016) quando destacam que 
empresas apresentam inconsistências quanto à atenção 
igualitária aos pilares. 
Em relação ao impacto dessas mudanças na imagem 
da empresa, o entrevistado acredita que haveria um 
reflexo positivo sobre sua reputação, o que corrobora 
com os apontamentos de Barbieri et al. (2010) e Laszlo e 
Zhexembayeva (2017). Além disso, reconhece que ado-
tando uma forma de destinação correta aos pallets seria 
possível atender às 3 dimensões do tripé da sustentabili-
dade (triple bottom line), conforme também evidenciado 
em Barbosa (2017). A dimensão econômica é visualizada 
pelo entrevistado na economia do reaproveitamento, a 
dimensão social é considerada ao poder beneficiar ter-
ceiros, por meio da venda de artesanato e a dimensão 
ambiental é atendida pela reutilização em detrimento do 
descarte no meio ambiente. No entanto, o entrevistado 
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